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C U R S O
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I calcular
l f i n a l  d e  c o n t a s ,

’o que pode ser 
, considerado ‘custos1

“Ei a tens

ratios »

Aos gastos relativos. ao consumo dos 
exercícios financeiros costumamos cha­
mar despesas, e estas são «iiretameiite 
lançadas cont ra as receitas a elas corres­
pondentes. no cálculo do resultaco do 
exercício.

Aos gastos que resultam em ativos 
{bens rios quais a empresa emprega seu 
capital) costumamos chamar investimen­
tos,' e eles são ativados em forma de esto­
ques. na expectativa de benefícios 
futuros.

No cálculo do resultado do exercício 
í :aí§ulo do lucre ou prejuízo anual) rd são 
lançados os custos relativos aos produtos 
que [oram vendidos, ficando a outra parte 
dos gastos qúe foram incorridos ativados 
nos estoques, como produtos acabados ou 
produtos em elaboração (procedimento do 
custeio por absorção).

Normalmente incíuímos como custo da 
oroduçào os seguintes itens:

al Matéria-Prima
c) Mão-de-Obra Direta
c) Gastos Indiretos de Fabricação.
I) Mão-de-obra indireta (salários do su­
pervisor,. contramestre, etc) 
li) Materiais indiretos (pregos, cola. lu­
brifican te . consumo pequeno e 
complexo).

Costuma-se incluir também como custo 
(no item c) uma quota parte dos gastos de 
seguro, impostos, supervisão, energia 
elétrica, força, depreciação relativa ao se­
tor de produção. A outra parte destes 
gastos poderá ser atribuída ao setor de 
administração.

Obs. Este rateio é importante, pois, co­
mo mencionamos anteriormente, as des­
pesas participam diretamente do resulta-

Mtsitas vezes pensamos esta r fazendo tira bom negócio vendendo ̂ razoai •• 
mente, determinando um certo preço de veada e lançando no mercado uih tipo 
de produto que consideramos aceitável.

Faze a do uma comparação entre o que gastam os e que recuperamos ao ven­
der um uroduto, ficamos na suposição de que tudo esut indo bem, inas se tivés­
semos um a ideia rea l e apropriada dos gastos que («vemos para  colocar este 
produto em condições de ser oferecido ao consumidor, poderiamos esta r ga­
nhando mais ou porque ofereceríamos o produto a  preço mais competitivo: (isto 
é. a um preço mais baixo, cotiseqüenfemsnte vendemm m aior quantidade, pois 
m uitas vezes um giro m aior compensa uma margem de Lucro menor), ou porque, 
m uitas vezes, estam os vendendo até por um preço abaixo do que teríam os que 
vender para  auferirmos um lucro razoável.

O cálculo dos custos em uma empresa é um fa tor de prim ordial importância e 
a causa de muitos fracassos de em presas e. na maiori.*. das vezes, a pouca im­
portância que sc tem ciado ao caíçuio des custos.

No processo de adm inistração de recursos escassos. • ua procura de um me ­
lhor emprego desses recursos, a tim de que tenham os o máximo proveito dos 
mesmos, temos como grande utilidade a uso das informações de custos,

Â p artir da classificação, agrupamento, controle e atribuição de custos, pode- 
se calcular, re la ta r e analisar o custo de diferentes funções, ta is  como: a  opera­
ção de um processo, a  fabricação de um produto, ou a  execução de projetos es­
peciais. Prepara-se também dados que ajudara a direção da empresa a estabele­
cer planos e a escolher linhas alternativas de ação.

De uma m aneira, geral os custos coletados servem para  três  finalidades
principais: , ,,

Xo] Apropriação dos custos; medição dos lucros, av&liaç&ô dos estoques,, cai-
cujo do preço de veada. , . .

2o.) Controle das operações e atividades da em presa (relatórios de controie). 
3o.) Planejamento da direção e a tom ada de decisão.

•>,an'insrr.raca: .omcrcni

Deposito a 
proauros 
acabadcr

Unidade 
Anti poluição
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do do exercício, enquanto que a parte dos 
custos que entra neste cálculo é apenas 
aquela relativa ao custe dos produtos 
vendidos.

Elementos que 
formam o custo

" A

Sequência lógica da determinação dos 
custos:

' ; -  ) 1 Evoque n iciai.c-- íaateriai 
direto
( +.} 2 — Compras de maieriai direto,
( — ) 3 — Estobue finai de material 
direto
( = ) 4 — Material consumido (1 +• 2 
-  3)
( + ) 5 — Mão-de-Obra direta 

■'(=■■) 6 -- Custo direto (4 + 5)
( - ! 7 - Gastos gerais de fabricação
mão-de-obra indireta •
depreciação
aluguel
combustíveis
outros
( = ) 8 -  Custo da produção (ó + 7)
( + ) 9 — Estoque inicial de produtos 
em elaboração
( — ) 10 — Estoque fin.al.de produtos 
em elaboração
( = ) 11 — Custo dos produtos acaba­
dos (8 a- 9 — 10)
( + ) 12 — Estoque inicial de produtos
acabados
( — ) 13 — Estoque final de .produtos 
acabados
( = ) 14"— Custo dos produtos
vendidos.

Apropriação 
dos Custos

____ J

materiais

Os três elementos básicos que formam 
os custos da produção são: Material dire­
to, Mão-de-obra-direta, gastos indiretos 
de fabricação. Dentre estes elementos 
existem custos que são considerados di­
retos, pois são identificados imediata­
mente ao objeto ou produto- em questão. 
Existem também alguns que são chama-
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dos de indiretos, por causa da sua não- 
identificação imediata ao produto, neces­
sitando, para isso, a utilização de crité­
rios de rateio, ex. depreciação, aluguel, 
mão-de-obra indireta (rateio significa 
uma divisão proporcional a um certo 
parâmetro).

O primeiro passo para a apropriação 
dos cusdos seria separarmos as despesas 
dos custos. Basicamente considera-se 
despesas os gastos de administração e 
vendas relativos aos exercícios financei­
ros, considerando-se custos os gastos da 
produção.

Esquema de Separaçao dos Gastos

APROPRIAÇÃO DOS 
CUSTOS DIRETOS

Esta apropriação não apresenta grande 
dificuldade, já  que as mesmas são facil­
mente identificáveis com os produtos; 
por exemplo, se na sua empresa você fa­
brica blusas e camisolas, o problema ape­
nas é saber quanto do total da sua 
matéria-prima, tecido (por exemplo), você 
utilizou no produto blusa e no produto ca­
misola; por isso as empresas usam um 
sistema de requisição, de maneira que, a

partir das anotações do material retira­
do, conhece-se para qual produto foi 
destinado.

AP R O PR IAÇ Ã O  DOS CUSTOS  
INDIRETOS

Uma alternativa simples de apropria­
ção de custos indiretos é a que utiliza co­
mo critérios de rateio a proporcionalida­
de aos custos diretos que cada produto já 
recebeu.

Exemplo:

ESPECIFICAÇÃO CUSTOS DIRETOS CUSTOS INDIRETOS TOTAL

Cz$ % CzS % CzS

Blusas 156000 78% 78000 78% 234000
Camisolas 44000 22% 22000 22% 66000

TOTAL 22000 100 100000 100 300000

CUSTOS 
1------

INDIRETOS

RATEIO

DESPESAS

DIRETOS

PRODUTO A

PRODUTO B

PRODUTO C

ESTOQUE

CUSTO PRODUTOS 
VENDIDOS

VENDAS

RESULTADO

Esta alternativa é válida quando os 
custos diretos formarem a  grande propor­
ção dos custos totais.

É muito importante nesta distribuição 
a escolha de um critério de rateio 
adequado.

Antes de determinar a base de distri­
buição destes custos, é importante consi­
derar a natureza dos custos indiretos e a 
sua relação com as base possíveis.

Existem vários métodos de rateio dos 
custos indiretos:

— 0 Método da simples divisão, onde o 
total das despesas indiretas é dividido pe­
la produção.
— 0 Método da Matéria-Prima, onde os 
custos indiretos são divididos proporcio­
nalmente ao valor da Matéria-Prima 
empregada.
— 0 Método da mão-de-obra direta pro­
porcional às despesas de Mão-de-Obra 
empregada.
— Método do tempo direto proporcional­
mente ao tempo dispendido na produção.

Dependendo da natureza predominante 
nos custos indiretos, escolhe-se a base 
que se apresentar mais apropriada, pois, 
como vimos, não há forma perfeita de se 
fazer esta distribuição.

MATERIAIS
DIRETOS

Os materiais diretos são considerados 
toda matéria-prima de que se compõem 
os produtos, inclusive componentes 
adquiridos.

Aos custos dessa matéria-prima, que 
são apropriados aos produtos pelo seu va­
lor histórico de aquisição, incorporam-se 
todos os gastos que a empresa incorre 
para colocar este material em condição 
de uso, como transporte, armazenagem, 
impostos de importação, etc. Vale ressal­
tar que o ICM e o IPI não integram este 
valor, por serem impostos recuperáveis.

Obs. Valor histórico significa o custo 
original que foi adquirido, o material.

Três problemas existentes numa em­
presa a respeito de materiais:

AVALIAÇÃO — Qual o montante a atri­
buir quando várias unidades foram adqui­
ridas a preços diferentes?

CONTROLE — Como distribuir as fun­
ções de compra, pedido, inspeção, recep­

ção, requisição e fluxo de materiais; e co­
mo verificar o consumo efetivo nas finali­
dades programadas.

Isto pode ser feito pelo sistema de pa­
drões, explicado mais adiante.

PROGRAMAÇÃO — Quanto e quando 
comprar, fixação de lotes econômicos de 
aquisição, definição dos estoques míni­
mos de segurança.

AVALIAÇÃO DOS ESTOQUES

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
CUSTO MÉDIO (Média ponderada móvel) 
PEPS (primeiro a entrar é o primeiro a 
sair)
UEPS (último a entrar é o primeiro a 
sair).

CUSTO MÉDIO
Dá-se como custo o valor médio das 

compras; pode ser uma média das com­
pras do período (casos em que a empresa 
utilize o controle periódico, ou altera-se 
este valor a cada nova compra que for 
sendo feita, caso de utilizar-se o controle 
permanente).

O Fisco, no entanto, só aceita o contro­
le periódico se o período for menor que o 
do giro dos estoques (giro dos estoques 
significa o tempo que você levaria para 
renovar todo o seu estoque através das 
vendas).

MÉTODO PEPS — Por este critério, o 
material é custeado pelo preço mais anti­
go, permanecendo em estoque o material 
de preço mais novo (Primeiro a entrar é o 
primeiro a sair).

Tanto pelo controle periódico como pe­
lo permanente obtemos o mesmo resulta­
do, e ambos são aceitos pelo Fisco.

MÉTODO UEPS — Por este método, o 
material é custeado pelas últimas com­
pras, ficando aquelas de preço mais anti­
go para comporem os estoques (último a 
entrar é o primeiro a sair).

Este método tem a vantagem de cus­
tear os materiais por um preço mais real, 
mas os estoques, ao contrário, ficam com 
seu preço muito defasado. Levando em 
consideração que estamos vivendo num 
país inflacionário, o custeamento dos ma­
teriais por um preço mais elevado provo­
ca uma redução no lucro e, provavelmen­
te por essa razão, essa forma de apro­
priação não é aceita pelo Fisco no Brasil.

APLICAÇÃO DOS DIVERSOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

FICHA DE ESTOQUE

C O M P R A S UTILIZAÇÃO

DIA QUANT. CUSTO UNIT. TOTAL QUANTIDADE

1 100 8,00 800,00
5 200 9,50 1900,00

15 220
23 120 12,00 1440,00
29 80

V
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EXEMPLO COMPARATIVO ENTRE OS TRÊS MÉTODOS, 
UTILIZANDO O CONTROLE PERIÓDICO

* MATERIAL M2 *
INVENTÁRIO PERIÓDICO -  2? TRIM./88

ESPECIFICAÇÃO 0(L)
VALOR -  CzS

MÉTODOS
UEPS

MÉTODOS 
P. MÉDIO

MÉTODO
PEPS

EI — Estoque Inicial 100 800 800 800
Entradas 320 3340 3340 3340
EL + Entradas 420 4140 4140 4140
Saídas 300 3150 2957 2700
EF — Estoque final 120 990 1183 1440

Existem diferenças entre o custo atribuído ao total das saídas de material, e, 
consequentemente, ao custo do estoque final, dependendo do método que esta­
mos utilizando.

MÃO-DE-OBRA

Considera-se Mão-de-Obra o esforço hu­
mano empregado na produção. 
Mão-de-obra d ireta: Aquela relativa ao 
esforço humano dispendido diretamente 
na transformação da matéria-prima em 
produto acabado, sendo possível a  averi­
guação de qual o tempo dispendido sem

que, para isso, seja necessário qualquer 
apropriação indireta ou rateio.

A costureira que faz as blusas, por 
exemplo, tem o seu gasto, para a empre­
sa, considerado como mão-de-obra direta. 
Mão-de-obra indireta: Compreende o 
gasto com o pessoal indiretamente liga­
do; ex: supervisor, engenheiros, progra­
madores, desenhistas.

ELEMENTOS 
QUE INTEGRAM 
O CUSTO DA 
MÃO-DE-OBRA

Pagamento Básico (hora, mês, produção)
Horas extras, prêmios
incentivos à produção, bonificação de natal
Treinamentoo e aprendizagem
FGTS
13? Salário 
lapas
Encargos salariais
Seguros
Alimentação
Obs.: A legislação trabalhista brasileira, diferente de inú­
meros outros países, garante um mínimo de 240 horas.

G A S T O S  I N D I R E T O S  D E  
FABRICAÇÃO

São todos os custos que só podem ser 
atribuídos aos produtos através de esti­
mativas, critérios de rateio, previsão de 
comportamento de custos.
Ex.: Aluguel, depreciação, supervisão, 
chefia, luz, telefone, água, etc.

Obs.: Para a contabilidade, depreciação 
corresponde a uma amortização de custo, 
e a  depreciação do período é a  parcela do 
custo total de um bem, que está sendo 
amortizada naquele período.

--------------------------------------- ^

V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ >

Somando-se aos custos diretos os gas­
tos gerais de fabricação, temos o custo da 
produção.

Este custeamento se dá de duas manei­
ras diferentes, conforme as característi­
cas da produção.

-  0  CUSTEIO POR PROCESSO
-  0  CUSTEIO POR ORDEM

0  Custeio por processo é característi­
co da produção contínua, onde os custos 
são acumulados por contas ou folhas/re- 
presentativas das diversas fases da 
produção.

CARACTERÍSTICAS!

1 — É utilizado na produção contínua.
2 — Os custos são acumulados por fases 
de fabricação.

Considera-se mão-de-obra o esforço humano em pregado na produção

• .*
•)$. r* 1

3 — 0  custo da unidade pronta será 
transferido para o processo súbseqüente.
4 — A produção completada em um pro­
cesso será matéria-prima do outro.
5 — 0 custo unitário é obtido pela divisão 
do custo total de cada fase.
6 — A determinação do custo coincide 
com o período contábil.

Exemplo de atividades que, geralmente, 
àdotam o custeio por processo: Autope­
ças, montadoras, cimento, química, pe­
troquímica, álcool, telefone, energia 
elétrica.

No Custeio por ordem de produção: a 
contabilização dos custos se dá direta­
mente aos produtos.

CARACTERÍSTICAS

1 — Os custos são acumulados por 
produtos^
2 — É u tilizado  em produção 
descontínua.
3 — Os custos representam o somatório 
dos valores acumulados nas ordens.
4 — 0  custo total é calculado quando a 
produção é terminada.
5 — 0  custo unitário é calculado pela di­
visão do custo total pelo número de 
produtos.

Exemplo de atividades que normalmen­
te adotam este sistema de custos: mó­
veis, equipamentos pesados, construção 
civil, escritório de auditoria, consultoria.

As matérias-primas são requisitadas do 
almoxarifado para atender às necessida­
des de cada ordem de produção. Se hou­
ver devolução, o débito de cada ordem se 
dará pelo valor líquido.

A Mão-de-Obra direta de cada OP é ob­
tida mediante a  multiplicação do tempo 
que o operário fica trabalhando na OP pe­
la taxa salarial, os gastos gerais de fabri­
cação são calculados a  priori, por taxas 
por departamentalização ou não; no final 
do período se faz um ajuste entre o real e 
o orçado.

0  ponto de equilíbrio entre lu­
cros e perdas de uma em presa  
não está em função do volume ab­
soluto de sua atividade, mas do 
número de unidades de sua capa­
cidade disponível

K.
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5
OS CUSTOS SÃO ACUMULADOS EM CADA OP

OP N.° — ......... -

MP MOD GIF TOTAL

DATA REF VALOR DATA REF VALOR DATA REF. VALOR S

A primeira utilidade para a qual se co- No cálculo dos preços de venda leva-se 
meçou a  utilizar a  contabilidade de cus- em conta itens como os relacionados 
tos foi o cálculo dos estoques e dos preços abaixo: 
de venda.

C á lc u lo  d o  

p r e ç o  d e  v e n d a

IvXvlvlvXvX;!

PREÇO DE 
VENDA

Custos para 
Fabricar e 
vender

Custo de 
Fabricação

Administração 
e Vendas

LUCROS

Custos
Diretos

Custos
Indiretos

Despesas de

Despesas 
de Vendas

Matéria-Prima 
Mão-de-Obra direta

Salário do Gerente 
Salário dos Mestres 
Luz e Força 
Seguros: Impostos 
Reparos 
Depreciação 
Fretes
Aluguel da Fábrica

Ordenados 
Comunicação 
Material Escritório 
Depreciação 
Despesas Legais 
Aluguel
Portes e Telegramas 
Diversos

Ordenados; Comissões 
Fretes 
Propaganda 
Despesas de Viagem 
I.C.M.
Diversos

Custo
Primário

Custos Indi­
retos de 
Fabricação

y-: l.

rornec£aor Almcxsri'äGC

■ T. Fiixrc

“sbnCE Decos::o
f-roaucãOi

Cliente

Cicio básico ás operações fabns ác empresa.

II Falando de controle
Controle significa conhecer a  realidade, compará-la com o que se planejava que 

fosse, localizar as divergências e tomar as medidas visando à  sua correção.

Um bom sistema de custo nos dá possi­
bilidade de responder perguntas como 
estas:

— Quanto contribui cada produto para 
o lucro total da Empresa?

— Qual o custo real envolvido na produ­
ção de cada artigo ou produto?

— Quais as perdas normais e quais as 
anormais, que estão sendo incorridas?

Estas informações são importantes, 
principalmente se soubermos quanto ca­
da item desses deveria ter sido.

Para isso calcula-se um “padrão”, isto 
é, um custo cuidadosamente predetermi­
nado, que se deve atingir. Qualquer dife­
rença acentuada entre o custo real e o 
custo normal significa que algo anormal 
está ocorrendo.

Se para costurar 5 blusas gastam-se 15 
horas, quando deveria gastar-se 10 ho­
ras, uma averiguação deverá ser feita pe­
lo administrador, que poderá encontrar 
razões como:

a) Falta de supervisão da equipe.
b) Muitos da equipe permanecem ociosos.
c) Falta de material.
d) 0  padrão de tempo que foi calculado 
está fora da realidade.

Nos casos de variações positivas (casos 
em que se consiga um desempenho me­

lhor do que o esperado, calculado pelo pa­
drão), também devem ser averiguadas, a 
fim de assegurar a  continuidade desse 
desempenho.

Obs. variações positivas — Gastos aci­
ma dos normais
Variações negativas — Gastos abaixo 
dos normais.

Uma das utilidades do uso dos padrões, 
é principalmente, a atribuição de respon­
sabilidades aos vários setores, o que pos­
sibilita à administração saber exatamen­
te o desempenho de cada setor.

R e l a t ó r i o s  p o r  

r e s p o n s a b i l id a d e
V_________________________________

Mediante o organograma da empresa, 
cada setor recebe um relatório, que com­
para os custos reais com os orçados.

Pelos relatórios, que estão na página 
seguinte, pode-se então saber quais os 
custos que estão se distanciando dos pla­
nejados no orçamento, quais as áreas de 
desempenho melhor e quais as deficien­
tes, assim possibilitando a aplicação de 
ações corretivas nos setores que estão a 
necessitar.
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EXEMPLO DE RELATÓRIO A PARTIR DO MENOR NÍVEL HIERÁRQUICO

RELATÓRIO DE 3.° GRAU ESCALÃO

NATUREZA REAL ORÇADO VARIAÇÃO

Salários 10800 10000 ( 800)
Tecidos 9000 9000 —

Botões 2000 1500 ( 500)
Elásticos 5000 4500 ( 500)
Outros 15000 14000 (1000)

TOTAL 41800 3900 (2800)

RELATÓRIO 2? ESCALÃO -  DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO

FUNÇÃO REAL ORÇADO VARIAÇÕES

Seção de Corte 
Seção de

41800 39000 (2800)

acabamento 10000 10000 —

TOTAL 51800 49000 (2800)

III Sistema de Custos 
e Planejamento

Dentro do objetivo do planejamento, o sistema de custos fornece informações à 
direção no processo de tomada de decisões.

Um bom sistema de custos possibilita uma análise das desvantagens e vantagens 
de decisões como:

Produzir ou encomendar fora, qual a alternativa mais vantajosa?
Ou ainda, exportar ou colocar a produção no mercado interno?
Deixar de produzir ou incrementar a  produção de determinado produto?
Quais os produtos produzidos pela empresa que contribuem com maior parcela 

no cálculo do lucro total da empresa?
Todas estas dúvidas podem ser solucionadas com o auxílio de um bom sistema de 

custos.

NATUREZA REAL ORÇADO VARIAÇÕES

Salários 20800 20000 (800)
Tecido 9000 9000 —

Botões 2000 1500 (500)
Elásticos 5000 4500 (500)
Outros 25000 24000 (1000)

TOTAL 61000 59000 (28000)

R E L A T Ó R IO  l.°  ESC A LÃ O  -  S U P E R IN T E N D Ê N C IA

FUNÇÃO REAL ORÇADO VARIAÇÕES

Dep. Produção 51800 49000 (2800)
Dep. Vendas 24000 23000 (1000)

TOTAL 75800 72000 (3800)

cause grandes problemas, é exatamente 
' em períodos como estes que o controle se 

tom a mais necessário e mais rígido.
A alternativa viável seria calcular os 

padrões em moedas de uma determinada 
data, ou mesmo em OTN.

O Custo Padrão, portanto, representa 
uma eficaz forma de controlar custos, 
possibilitando uma análise de desempe­
nho entre o que deveria ser (Padrão) e o 
que realmente foi (Real).

/ ----------- — --------------------- \

C u s t o s - P a d r ã o

e  a  I n f la ç ã o
______ ____________________>

Normalmente temos observado grande 
descrédito quanto ao uso dos Padrões no 
Brasil devido à grande oscilação de 
preços.

Embora a existência da inflação nos

N
o planejamento dos custos é 
também de grande importância 
o conceito de Custo de 
Oportunidade.

Dentre as várias alternativas ofereci­
das para a aplicação de determinado ca­
pital, qual delas seria a escolhida por nos 
apresentar ser a mais lucrativa?

O valor do benefício que se deixa de ga­
nhar quando se escolhe, no processo deci­
sório, uma alternativa em vez de outra, 
são os custos de oportunidade da alterna­
tiva selecionada.

É muito comum compararmos com al­
ternativas de risco zero, como as aplica­
ções em caderneta de poupança.

Portanto, no planejamento de seu ne­
gócio, você tem que pensar num lucro 
maior do que lhe daria o seu capital se 
fosse aplicado no mercado financeiro.

Quando abrimos um negócio, desde o 
primeiro momento incorremos em 
custos.

Temos que alugar uma sala, um gal­
pão, enfim, um local para o funcionamen­
to do negócio; se este prédio é próprio, 
tem que ser computada a despesa da 
depreciação.

A luz, a  água, o vigia, etc. Estes custos 
são tipos de gastos que temos, .indepen­
dentes do início da produção: mesmo que 
estejamos parados, continuamos a  ter es­
tes gastos. Eles são chamados custos fi­
xos, pois independem da produção e co­
meçam a existir antes mesmo de a  em-, 
presa produzir uma única unidade de 
produto.

Você poderia pensar que com as “infla­
ções da vida” não existiriam mais custos 
fixos, mas não é assim; para um custo 
ser considerado fixo não precisa ser inal­
terável; basta apenas que estas altera­
ções independam do volume de produção.

Existem também custos variáveis, que 
aumentam ou diminuem de acordo com o 
volume da produção; o custo variável por 
excelência é o material (MD). Se você 
produz blusas e usa l,50m  de tecido para 
fazer cada blusa, e se você fabricar 2, 
usará 3m de tecido; se você fabricar 3, 
usará 4,50m e assim por diante.

Custos dessa espécie é que são conside­
rados custos variáveis, pois eles aumen­
tam proporcionalmente ao volume da 
produção.

Uma observação complementar que po­
deríamos fazer a respeito dos custos fixos 
ê que eles são fixos dentro de uma certa 
realidade de uma capacidade fabril insta­
lada para um certo nível de produção, 
pois eles não podem ser ilimitadamente 
fixos.

Como podemos observar, os custos va­
riáveis, à medida que aumenta a produ­
ção, vão aumentando no seu total. Os fi­
xos, à medida que a produção for aumen­
tando, eles vão diminuindo, por unidade, 
pois se você paga Cz$ 300.000,00 de alu­
guel, produz 30 blusas, você tem que dis­
tribuir ao custo de cada uma dessas blu­
sas o valor correspondente de 300.000 : 
30 = $ 10.000; mas se em vez de 30 blu­
sas você fabrica 100, no mês, o seu custo 
fixo de aluguel será distribuído pelas 100 
blusas e ficará conseqüentemente muito 
menor 300.000: 100 = 3000.

Dado este comportamento dos custos 
fixos e variáveis, nós podemos concluir 
que, se nossa fabricação tem um volume 
muito pequeno, nós precisaríamos ter um 
preço de venda bem alto para chegarmos 
a um lucro.

As determinantes do preço de venda, 
entretanto, não são somente os nossos 
custos, mas o mercado onde atua nosso 
produto.

Vejamos, então: Custos Fixos existem 
independentemente do volume da produ­
ção, mas os variáveis repetem-se a cada 
unidade produzida.

A diferença entre os custos variáveis e 
o preço de venda é o que chamamos de 
“Margem de Contribuição”, é o valor 
que cada unidade efetivamente traz à em-



presa, de sobra, entre a sua receita e seu 
custo, é o valor que cada unidade contri­
bui para a empresa fazer frente a seus 
custos fixos, é exatamente este o ponto a 
que chamamos de ponto de equilíbrio 
ou ponto de nivelamento.

0 Ponto de Equilíbrio nasce da conjun­
ção entre os custos totais e as receitas;to­
tais (Receita é tudo que recuperamos-com 
i venda dos produtos ou serviços); e o ní­
vel de venda em termos de quantidades, 
onde as receitas totais são iguais aos cus­
tos totais.

No Equilíbrio não há lucro nem prejuí­
zo, até este ponto a empresa está tendo 
mais  cus tos  do que recei t as ,  
encontrando-se assim na faixa de prejuí­
zo, acima do ponto de equilíbrio entra, na 
faixa de lucro..

No planejamento do negócio é muito 
importante observarmos a capacidade da

empresa e o volume que estamos 
produzindo.

O cálculo da Margem de Contribuição 
em uma empresa auxilia em decisões de 
grande importância, como, por exemplo, 
em uma empresa que produza mais de 
um produto, este cálculo nos dá condição 

' de saber qual dos dois contribui com 
maior parcela no cálculo do lucro total da 
empresa.

. a MC também é usada em decisões on­
de haja limitação da capacidade produti­
va, ou de mercado.

E em decisões onde seja preciso o cál­
culo da taxa de retorno sobre o 
investimento

Uma observação que devemos fazer a 
respeito da Margem de Contribuição é .
que no seu cálcüio entram também as 
despesas variáveis.

Critérios 
de Custeio

i Custeio significa forma de ápropriacão
■

j Existem comuxnente dois critérios de
apropriação de custos:

0 custeio por absorção, no qual se apro­
priam todos os custos da produção, quer 
fixos quer variáveis, quer diretos — quer 
indiretos, e tão-somente cs custos de, pro­
dução, aos produtos elaborados. Nessa 
forma de custeio, a parte dös custos fi­
xos, segundo o princípio da competência, 
que entra no resultado do exercício, é so­
mente aquela correspondente ao Custo 
dos Produtdos Vendidos (CPVj, ficando 
nos estoques a parte correspondente aos 
produtos que ainda não foram vendidos

ou que ainda se encontram era fase de 
elaboração.

Dada a dificuldade de apropriação dos
cestos fixos aos urodntos (des são muito 
mais derivados da necessidade de colocar 
a fábrica em condição de operar), da 
grande. utilidade do conhecimento dos 
custos variáveis e da Margem de Contri­
buição, nasceu uma forma, alternativa pa- , 
ra custeameritc.

O Custeio Direto segundo este critério, 
apropria-se de todos os custos variáveis, 
diretos e indiretos, e tão-somente os va­
riáveis, ficando os fixos separados e con­
siderados como despesa do período, indo 
diretamente para o resultado; para os es­
toques, consequentemente, só vão os cus­
tos variáveis.

COMPARAÇÃO ENTRE 0  CUSTEIO DIRETO E POR ABSORÇÃO

CUSTEIO DIRETO CUSTEIO POR .ABSORÇÃO

V -  Destaca, o custo fixo que indepen- -  Obedece ao princípio contábil da com-
A de do custo fabril petênoia, apropriando o custo fixo à pro-
T  ; -  Não ocorre a prática de rateio, por duçao do período.
G vezes errônea • - É mais realista em tersos de .avaliação
Ë
I? -  Evita manipulação. de estoques.
S - Fornece o ponto de equilíbrio

CUSTEIO DIRETO CUSTEIO POR ABSORÇÃO

O
E
S
V
A
üsr
X
A
G
E
IST
S

-  Não ê aceito na elaboração do ba­
lanço patrimonial, na medida em que 
fere os princípios de contabilidade 
geralmente aceitos.

— 0 valor dos estoques não mantém 
relação com o custo total.

-  Não fornece informação gerencial, pois 
nâo permite a identificação da relação 
custo-volume-lucro.

m

Tendo em vista . o. processo de tomada 
de decisão, vimos que o custeio direto 
tem muito mais utilidade, pois oferece à 
administração informações de muito 
maior valer, per tnatar os custos fixos, 
contabilmentc, como despesas, ja que são 
repetitivos e independem dos diversos 
produtos ou unidades.

OS principie? contábeis geralmente 
aceitos, no entanto não admitem os ba­
lanços e as deme nxi rações' 'de resultado 
avaliadas á base do custeio-direito; por is 

. so, este modo de.avaliar esteqnès e resul­
tados não é rec.adamidocpdacFiseo e pe 

. lo s  eo n fmd e c e s  e au d ; t o r e s - 
independentes.

0  custeio direto, de fato. fere os princí­
pios contábeis da competência e da con­

to 1 so (' tem «e* 
consideradas despesas do período e dedu­
zidas dás receitas, a  eis* corresponden­

tes. as que realmente representarem sa­
crifícios feitos para obtê-las.

Náo seria muito correto jogar todos os j
custos fixos contra vendas .de boie. se 
parte dos produtos fabricados só seriam 
vendidos posteriormente

M a s  e s u  n ão  a..; n .n 3,o cio c u s te io  d ire -
to  n á o  im p e  J e  q u e  j ; ip r e s a  o u t i l iz e  p a-
ra: s u a  in fo rm a ç ã o  n u r iia . B a s ta , no  fi- ;
n a i  dq  p e río d o ."u m  fiu; • •m a n te  de a ju ste ., i
p a r a  que tacto : 1..a». ■ ão ld ad o  a o s  c ri;ti- |
r i o s  e x ig id o s  r ia s c f o m ò n s t r a ç õ e s  ;
c o n tá b e is

Outra observação m pareceu ssr ; 
venie.ntc lazer é que apesar das despesas : 
variáveis integrarem o í-áiculo da Mar­
gem, de Oontribuiçás. rum sáo integradas 
aos produtos, 1 para. íms to avaliação de 
estoques, quando no Use inferno do cus- 
teio vaiiáváL

0 processo de tomada de decisão, para 
o quaí as informações de custo são de 
grande utilidade e sigmíicãncia, necessi­
ta que as mètisuraçò ?s. emitábeis repre­
sentem a realidade de uma situação, 
evento ou objeto.

Cabe ao contador fazer çom que estas 
mensurações correspondam, de uma ma­
neira mais próxima possível com a reali­
dade; fática.

0 Lucro é a razão maior da existência 
das empresas e o usuário da informação 
contábil não pode prescindo de uma per­
feita compreensão da maneira como foi 
gerado. As informações de custo forne­
cem dados que auxiliam esta. compreen­
são e ajudam a maximizá-lo.

Tradickmalmente o' sistema contábil 
* tem-se preocupado apenas com as mèn- 

surações financeiras; assim seu ■ papei 
tem-se limitado a fornecer informações 
para decisões financeiras, emboca exis. 
tam outros tipos de valores, que *ác de­
terminantes do lucro, e dos quais a con­
tabilidade não se ocupa (Habilidade do 
gerente, honestidade dos empregados, 
etc,-) :

A meta de toda empresa, no -nosso sh 
tema econômico, é, portanto a iacremen- 
fação do lucro, e esta meta é alcançada 
com, um ngido controle dos custos, com 
informações epie correspondam â verdade 
dos fatos e que ajudem a administração a 
tomar decisões acertadas (Sandra 
Figueiredo).

A máquina 
aritmética de 
Grillet (1688;, 
t e s t e m u n h o  
gráfico dos es­
forços pionei­
ros para desen­
volver novos 
sistem as d e . 
contabilidade 

"de-custos '
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I d é i a s  B á s i c a s Q u e s tõ e s  P a r a  R e v i s ã o

Às vezes estamos enganados quan­
do pensamos estar ganhando num 
negócio.

As informações de custo nos auxi­
liam a saber exatamente qual o preço 
de venda que devemos atribuir ao nos­
so produto, qual o nosso custo, qual o 
lucro que estamos tendo e quais as de­
cisões que devemos tomar para 
maximizá-lo.

Os três elementos básicos do custo 
da produção são: Material direto, 
Mão-de-obra direta, gastos indiretos 
de fabricação.

Uma boa forma de conseguir o con­
trole das atividades da empresa é 
através do sistema de Padrões.

O planejamento do nosso negócio 
será auxiliado com o conhecimento do 
Ponto de Equilíbrio e o cálculo da 
Margem de Contribuição.

Existem duas formas de Custeio: 
custeio Direto e Custeio por Absorção.

1 -  Quais são os três elementos do 
custo da produção?

2 — Como se procede para atribuir os 
custos indiretos aos diversos 
produtos?
3 — Quais são as características do
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custeio por ordem e do custeio por 
processo?
4 — Que é custeio por absorção?
5 -  Qual a finalidade do sistema de 
Padrões?
6 — Qual a importância do Ponto de 
Equilíbrio para as empresas?/

A  A u t o r a

Sandra Maria Aguiar 
de Figueiredo, profes­
sora de Custos e de 
Fundam entos de 
Contabilidade na Uni­
versidade de Fortale­
za, é formada em 
Ciências Contábeis 
pela Universidade Fe­
deral do Ceará e rea­
lizou especialização 
em Contabilidade e 
Controle na Universi­
dade de Fortaleza

Curso
Pelo
Rádio

------------------------------------------------------------------- ------------ ------------->

O aluno da Universidade Aberta pode acompanhar pelo 
rádio este curso. Eis a  relação de emissoras que integram 
a Rede Nordestina de Rádios:

CEARÁ
Rádio AM do POVO S/A 
Rádio Monólitos de Quixadá Ltda.
Rádio Tupinambá de Sobral Ltda.
Rádio Educadora de Crateús Ltda.
Rádio Progresso de Juazeiro S/A 
Rádio Cultura de Aracati Ltda.
Rádio Jornal de Caníndé Ltda.
Rádio Pinto Martins (Camocim)
Rádio Litoral de Cascavel

RIO GRANDE DO NORTE
Rádio Libertadora Mossoroense Ltda.
Rádio a Voz do Seridó 
Rádio Ouro Branco Ltda.
Rádio Princesa do Vale Ltda.
Rádio Poty
Rádio Currais Novos Ltda.

MARANHÃO
Rádio Educadora do Maranhao Rural Ltda.
Rádio yerdes Campos 
Rádio Água Branca Ltda.

PERNAMBUCO
Rádio Clube de Pernambuco
Rádio Difusora Cardeal Arcoverde Ltda.
Rádio Cultura S/A
Rádio A Voz do Sertão
Rádio Cultura do Agreste Meridional Ltda.
Fundação Emissora Rural A Voz de São Francisco
Rádio Cultura dos Palmares
Rádio Princesa Serrana de Timbaúba Ltda.

PIAUÍ
Rádio Pioneira de Teresina Ltda.
Rádio Difusora de Picos Ltda.
Rádio Floriano Ltda.
Rádio Educadora de Parnaíba 
Rádio Alvorada do Sertão

PARAÍBA
Rádio Tabajara 
Rádio Borborema S/A
Rádio Espinhara de Patos Fundação Cultural N. Sra. 
da Guia

SERGIPE
Rádio Jornal -de Sergipe Ltda.
Rádio Voz de Itabaiana Ltda.

ALAGOAS
Rádio Progresso de Alagoas Ltda.
Rádio Novo Nordeste Ltda.

BAHIA

Rádio Vale do Rio Grande 
Rádio Extremo Sul da Bahia Ltda.
Rádio Clube de Conquista Ltda.
Rádio Regional de Irecê Ltda.
Rádio Caraíba Ltda.
Rádio Emissora de Alagoinha 
Rádio Jacuípe Sociedade Civil

FUNQãCAO demòcwto rocha

Universidade
Aberta

Patrocínio decorrente da 
Lei No. 7.505/86

A Universidade Aberta é um programa de ensino 
a  distância mantido pela Fundação Demócrito Ro­
cha, em convênio com a Universidade Estadual do 
Ceará, Universidade Federal do Ceará, Universida­
de Federal do Rio Grande do Norte, Universidade 
Vale do Acaraú, Universidade Federal de Pernam­
buco, Fundação da Universidade Federal do Mara­
nhão, Universidade Federal da Paraíba, Escola Su­
perior de Agricultura de Mossoró, Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), Universidade Federal 
da Bahia (UFBa), Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPe), Fundação Universidade Fe­
deral do Piauí (FUFPI), Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e diversas outras instituições de 
pesquisa e difusão tecnológica nacionais e 
regionais.

Seu objetivo básico é democratizar o acesso aos 
conhecimentos em nível superior, através de cur­
sos de extensão universitária via meios de comuni­
cação de massa, para o Norte e Nordeste do País.

Para tanto foram criadas a  Rede Nordestina de 
Educação Superior Informal, integrada por 45 
emissoras de rádio do Ceará, Rio Grande do Norte, 
Maranhão, Piauí, Paraíba, Sergipe, Pernambuco, 
Bahia, Alagoas e a  Rede Brasileira de Jornais, 
constituída pelos seguintes periódicos: 0  Estado 
do Maranhão (MA), O Dia (Piauí), O POVO (Ceará), 
Diário de Pernambuco (Pernambuco), A Tarde (Ba­
hia), O Norte (Paraíba), Jornal de Sergipe (Sergi­
pe), Diário de Natal (Rio Grande do Norte), Gazeta 
de Alagoas (Alagoas).

COORDENAÇÃO GERAL: CELESTE CORDEIRO

Endereço: Av. Aguanambi, 282
Fortaleza — Ceará. — Brasil Fone: (085) 211.9666
Telex: 1107 e 1324

Programação Visual: Antônio Geraldo de Souza.


